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Seit Jahren haben es sich alle deutsch- 
‘sprechenden Dunkelmänner zum Ziel ge- 
„setzt, mich, den?verhassten Kniestedt, zu 

vernichten oder wenigstens für bier un- 


nau und die „Neue Dentsche Zeitung“ hier, 
hatten gegen meine Person durch ihren |da colonia allemä desta capital reuniram-|titulava „O’ marco da propaganda rola”. 
Advokaten Herrn Dr. Anor Butler Maciel,|se, com o fim de eleminar o täo detestado | Neste artigo, . que era da autoria de um 


einen Beleidigungsprozess angestrebt. In |Kniestedt. 


Ha annos todas as existencias obscuras|anno passado tinha publicado e que se in- 


E porque? 


Porgue tomeijdos nossos collaboradores, e que este tinha 


möglich zu machen: ‘Und warum? Weilider Nr, 17 vom 17. Januar 1934, brachte|para mim o direito de pensar e proceder |tirado do matutino „Argentinisches Tage- 


ich für mich das Recht in Anspruch nahm, |die „Aktion“ unter 
als Mensch zu 'denken und zu handeln. 


den Titel „Die Pro-|como homem. 
damark rollt“, aus der Feder eines| Ha 17 annos resido com a minha fami- 


Seit siebzehn Jahren wohne ich mit|unserer Mitarbeiter, einen Artikel, in dem|lia nesta capital. Ha17 annos dirljo uma 
meiner Familie in dieser Stadt. Seit sieb-|die Behauptung des „Argentinischen Tage- |lucta muito desparelha., Minha lucta de- 


zebn Jahren führe ich auch hier einen | blattes*, 


e beiden obengenannten Zei-|diquei a exterminagco de toda oppressäo 


„höchst ungleichen Kampf. Mein Kampf|tungen und auch noch andere erhielten|do homem pelo homem, de toda calumnie, 


’galt immer jeder Unterdrückung der Men- | Zuschüsse aus der bekannten dentschen |de toda infamia, 


galt der 


chkeit so klar 
men Wetten darauf einging, dass man jm 
schnah vortelta, Nor mein Verteidiger, 
fe ur ’ 

sozialismus mit allen seinen Schrecken |die Richter und ich’ dachten anders. 


‚Einzug gehalten hatte, als man aueh hier) pas Material der Verteidigung, die glän- 


de toda covardia, cor- 
etc. ; 


tambem aqui se cometou & propalar este 
systema de calumnia e de escravidäo, ten- 
do at& a ousadia de chamar um povo que 


begann, . für dieses System der: Lüge, des |onden Vertei des Herrn 6 governado por um regime democratico- 
Rassenwahns Propaganda zu machen, als "Hock liberal, de mediocre, julguei ser a minha 
man sich hier, in einem demo- Def * or, welcher an der Säche obrigagäo combater estes adeptos de um 


j nur als Advokat, sondern als 
':kratisch-liberal: regierten Lande, die Be- ganzer 
. wohner '.dieses —*— als minderwertig Mensch gearbeitet hatte, brachte die An 


klage zu Fall, und meine Feinde, d. h. 
zu bezeichnen, da hielt ich:es für meine | 
Pflicht, diesem Wahnsinn entgegenzutröten. die Feinde der Wahrheit, um ihren Genuss 


Wenn ich in der Nummer 39 der „Aktion“ 
Ich gebe, wie jedem Leser bekannt ist, | mitteilte, dass ich in der ersten Instanz, 
seit Mönsten die „Aktion“ her-|durch Urteil des Richters Herrn Dr, Mario 
aus, um io deutscher Sprache, in der Spra- freigesprochen wurde, so kann ich 
che des Volkes in dessen Mitte’ich gebo- heute allen Lesern der „Aktion“, allen 
- ren und in dessen Mitte ich leben, denken | meinen Freunden sowie allen meinen Fein- 
and ar rang lernte, dieLüge des Rassen-|den die gerechte Mitteilung machen, dass 
hasses, Unterdrückung und Vernich-|ich am Donnerstag, den 17. Januar d. J. 
tung des Menschen im Menschen entgegen-|in der — von dem Komark- 
zutreten. Wie weit mir das gelungen ist, |richter Herrn Dr. Alvaro Leal, erneut frei- 
auch das ist jedem Leser bekannt. gesprochen und dass die Kläger zu den 
Ein Terror, ein heimlicher, nein, ein un-|Gei osten verurteilt wurden. 
heimlicher f setzte nun gegen mich]. Also auch dieser „grosse Schlag“ traf 
ein, und wird zur Stunde mit der grössten|vorbei. Man soll nun nicht glauben, dass 
Brutalität von Seiten aller — ich annehme, der Kampf gegen meine Per- 
‚ auch jene, die es werden wi son wäre damit erledigt, nein, ich weiss, 
und allen bewussten und unbewussten Hel-|der geht weiter. Und geht es nicht auf 
fershelfer geführt, Aber bis zur Zeit ohne diese Weise, so auf’ einer anderen. Die 
den gewünschten Erfolg. Doch die Parole|Nazis werden nicht ruhen und nach dem 
lautet: der Kniestedt muss vernichtet wer- [jetzigen Stand, ist zu erwarten, dass ich 
den, koste es was es kostet. eines erschlagen oder erschossen 
Ein vernichtender ig sollte gegenjan einer Strassenecke gefunden werde. 
mich geführt werden, es ist diesem „Men-|Der Feigheit sind in ihrem schmu 
schen“ nicht beizukommen, also er muss/Kampfe alle Mittel gerecht. Wenn sollte 
wirtschaftlich, und das ein für allemal, dieser Fall eintreten, dann suche man die 
erledigt werden. Aber wie? Na endlich,|Mörder, welche sich Richter oder Voll- 
es herrschte grosser Jubel, 
gefunden.” dabin kämpfte ich weiter. z 
Der erste Prozess. ; Der verschärfte Terror der hiesigen Na- 
‚Am 14, Mai erhielt ich als Direktor der 
„Aktion“ eins Vorladung, durch welchelin ar 
bestimmt ‘würde, dass ich am fü em| : Auszüge aus 
' Tage, mittags 2 Uhr, vor dem Richter zujden. V 14T 
erscheinen habe. Warum? Die Besitzer|weun es an der 
der Zeitungen „Der Urwaldsbote" Blume! ,.. .. -- 


eine Person 
FAkEIat hat bereits eing 
in anderer Form. Doch darüber später. 


Ist, 


* 


systema co. 

Como & do comhecimento de todos os leito- 
res, sou 0 fundador do jornal „Aktion®, que 
apparece nesta capital ha 18 mezes em 
idioma allemfo, em o idioma do povo em 
cujo seio nasci 8 em cujo seio Aap- 
prendi a pensar © a luctar contra a ca- 
lumnis, contra a aniquilagäo e contra o 
odio do homem para homem. Atö que 
ponto consegui chegar, tambem isto & do 
conhecimento dos leitores. 

Iniciou-se em segulda uma campanba 
contra a minha pessoa. Os autores desta 
nova brutalidade säo sempre os mesmos 
nazistas, estes „arlanos* de puro sangue, 
que no odio infernal que nutrem contra 
minha pessoa, 6 para os quaes todos 08 
recursos illicitos säo admissiveis, a6 töm 
em mente: destruir o Kniestedt, custe o 
que custar. 

Um golpe decisivo que o pöe defnitiva- 


quando|d 


blatt de Buenos Ayres, foi affrmado de 
que 08 dois citados jornaes e outros mais, 
eram subvencionados pelo governo allem&o 
para fazer propaganda hitlerista no exterior. 
um commentario 0 nosso collabora- 

dor ridicularisou a affrmagäo do nosso 
collega de Buenos Ayres, quanto a parte 
que tocava aos dois mencionados jornaes- 
O processo comegou. Para meu repre- 
sentante eu tinha escolhido o ar, dr. Paulo 
Hecker, com cujo auxilio eu consegui apa- 
rar 0 golpe que contra a minha pessoa 
estava preparddo, Trez testemunhas fo- 
ram roladas contra mim, todo o meu ante- 
passado foi descoberto perante o juiz, näo 
recuando 08: mens autagonistas atö das 
mais vis calümnias, como por exemplo, que 
en era um perigoso revolucionarios, um 
communista etc. etc. Etudo isto 86 para 
rg a minha condenacäo perante o 


‘ Interessante, a minha. condemnagäo, © 
como consequencia deste a eliminacäo do 
„Aktion“ e da minha propria pessos, era 
proclamada com tanta convicgäo pelos meus 
accusadores e por seus adeptos e por to- 
dos os inimigos da humanidade, que apostas 
sobre a mesma sobravam. A mais, a minha 
individualidade j& estava sendo sarcastios- 
mente retalhada pelos mesmos. O tiro po- 
röm Ihes sahiu pela culatra. 

O material da defess, a brilhante es- 
cripta de justificacäo apresentada pelo meu 
efensor er. dr. Paulo Hecker, que se de- 
dicoun a este trabalho näo 86 como advo- 
gado, mas tambem como amigo, como ho · 
mem de: bem, como defensor da humani- 
dade opprimida, conseguiu desviar o golpe 
que täo sinistramente tinham tramado con- 
tra a minha pessoa. 

Se no numero 39 do „Aktinn“ eu poude 
communicar aos nossos leitores, que na 
primeira instancia, por sentenga do sr. juiz 
dr. Mario Ditfini, ful absolvido, hoje posso 
levar ao conhecimento dos mesmos, que 
no recurso de appellacäo, apresentado ao 
er, juiz da comarca dr. Alvaro Leal, este 
no dia 17 de Janeiro do. corrente anno 
confirmou a sentenga do dr. Mario Defäni, 
absolvendo-me plenamente e condemnando 
08 meus accusadores para as Custas ju- 
diciarias. 

Portanto tambem este „grande golpe* 
foi desviado. Ninguem por&m deve pen- 
sar, que eu supponho terminada a lucte 
contra mim. Os nazistas não deizaräo de 
me guerreer, e se algum dia eu för en- 
contrado assassinado em qualquer recanto 
escuro, entäo procurem 08 meus assassinos, 
que se intitulam juizes e executadores, no 
„Deutsches Haus“. At& l& por6m com a 


mente fora de combate, & necessario, como |lucta contra estes carrascos da humani- 


diziam estes „ 
debaixo de um jubilo infantil, pensaram 


tel-o encontrado no 


PRIMEIRO PROCESSO 


No dia 14 de Maio de 1934, recebi co- 
mo director do „Ak 


graciosos“. Mas como? Afinal, | dade. 


Quando för em tempo, publicaramos al- 
guns resumos da escripta justificativa. 
Fr. Kniestedt. 


„Wenn man bedenkt, dass Jange Jahr- 





tion“, uma communi-|bunderte alle die, die es mit Volk und 
das Mittel war |strecker nerinen, im Deutschen Hause. Bis|cag&o, segunda a qual eu tinha que me|Menschheit ‘wirklich ehrlich meinten, ge- 


apresentar no dla seguinte perante o juiz.| wohnheitsmässig gekreuzigt und verbrannt 
Os proprietarios dos jornaes „Urwalds- | wurden — dass spätere Zeiten sie we- 


und gegen die|bote“ de Blumenau (Santa Catharina) e|nigstens verspottet, totgeschwiegen, aus- 
t, wenn auch | „Neue Deutsche Zeitung“ desta capital, |gestossen haben, dann 


fragt man sich, ob 


por intermedio de seu procurador, sr. dr.|es uns Neuerern nicht eigentlich noch viel 


dem Material, sowie aus|Anor Butler Macie), tinham iniciado contra 
bringen wir| mim ‚um processo por crime de injurias, ba- 


sean! em um artigo 0 „Aktion“ 


quo 
Pr. Kniestedt, ‚ Ino sen numero 17 de 17 de Janeiro do 


— 


zu gut geht, wenn wir so heil davon- 
kommen“, Hans Paasche, 

(Am 22. Mai 1920 „auf der Fucht“ er- 
schossen.) 











.die Vorsichsmassregeln ergreife, um 


.Personen erkannte, die sich schon ein 


. Zeit meldeten die mit der Bewachung 


Erinnerungen 


"menarbeitens. 





TERRORPLARNE DER ANDAP IN BIESOB.AURES AUFGEDRCRE 


Die Mitteilung des Polizeidepartements. 


Wir veröffentlichen nachstehend den 
Text der polizeilichen Information: 
«Infolge der umfangreichen Ruhe- 


- störung, die eine Uru pe von Perso. 


nen deutscher Natio alitut in der 
Necht vom 16. Dezember im Teatro 
Comicoanlässlıch der A ufführung des 
Bühnenstückes «Die Rassen» veran- 
staltete, schritt — wie man sich er- 
innera wird — Per sora der 3 Kem- 
missarie ein, das die Unruhestifter in 
einer Zahl von 70 festnahm. Man 
konnte dann feststellen,“ dass dieses 
Verhalten der Absicht entsprach, die 
Absetzung des Bühnenstückes zu er- 
reichen, dessen Argumente nach der 
Aneicht der Verhafteten eine Diskredi- 
tterung der Politik der gegenwärtigen 
deutschen Reichsregierung bedeuteten. 


Die Kriminalpolizei ordnete in Vor- 
aussicht einer Wiederholung dieser 
Vorfälle eine unauffällige Bewachung 
im Theater und vor allen Dingen in 


wo sich die Subjekte zu versammeln 
pfiegen, die ein Interesse daran hat- 
ten, Unruhen zu provozieren, um diese 
Personen zu identifizieren und ihre 
Tätigkeiten kennenzulernen. 


In Laufe der Tage gelang es Be- 
amten des Orden Social in Ausfüh- 
rung von Befehlen des Kriminalpoli- 
zeichefs, Informationen darüber zu er. 
halten, dass man eine Tat von schwer- 
wiegendem Umfange plane, was dazu 
führte, dass der Ohef der Krimınalpo- 
lizei dem Leiter der Abteilung Orden 
Social befahl, dass er von diesem Au- 
genblick an mit Unterstü'zung einer 
Anzahl notwendiger Beamter die Ver- 
brecherüberwachung verstärke und 


jeden verbrecherischen Versuch zu un 
terdrücken. So kam es, daes am 13 
Januar ungefähr gegen 20 Uhr der 
mit der Ueberwachung des inneren 
Theaterraumes beaufıragtie Beamte die 
Anwesenbeit von Subjekten bemerkte, 
in dener das Personal, das in den 
verschiedenen Teilen nmı t der Ueber- 
wachung beauftragt war die gleichen 


mal in der Absicht, ein Attentat zu 
begehen, zusammengetan’hatten, Nach 
Verlauf einer verhältnismässig kurzen 


der Umgebung des Theaters beauf- 
tragten Beamten, dass sich ausserhalb 
des Theaters andere Personen einer 








von Fr. Kniestedt. 
(20, Fortsetzung.) 


Es war in einer Versammlung bei 
Feuerstein im März 1905. Dr. Otto 


- Buek sprach über «Leo Tolstoi und 


sein ethischer Anarchismus-, An die- 
ser Versammlung nahmen eine grosse 
Anzahi Russen teil, In derselben 
lernte ich Erich’Mühsam kennen, Ich 
kann sagen, dass dieser Vortrag, über- 
haupt diese Versamm!ung mich den 
ethischen Auffassungen Leo Tolstois 
näher brachte, Von allen Diskutions- 
rednern waren es nur zwei, welche 
den Siandpunkt Tolstois bekämpften, 
das war Erich Mühsam und Senna 
Hay. 

Erst bei der Beerdigung von Adolf 
Schaewe, im Dezember 1906, kam ich 
mit Erich Mühsam erneuert zusammen. 
Er hatte sich der Gruppe angeschlos 
sen, die zusammen mit Rudolf Lange 
und Otto Weit den «eAnarchist> in 
Berlin herausgab, 

Bereits führte ich an, dass allein 
in Berlin zu jener Zeit vier anarchi- 
stische Strömmungen vorhanden wa- 
ren. Alle behaupieten, auf dem Boden 
des anar.histischen Kommunismus zu 
stehen, und doch gingen ihre Anschau- 
ungen, vor allem in taktischen Fragen, 
weit auseinander. Aberf mmerhin be- 
standt die Möglichkeit eines zusam- 
Dies war aber nicht 
der Fall, mit einer weiteren Gruppe, 
weiche B. Zack, Berlin Baumschulen- 
weg, um Bich'gesammelt hatte. 

Der individualistische Anarchist, was 
man damals unter dieser Bezeichnung 
verstandt, war am besten aus’einem 
Briefwechsel zwischen Jobn Henry 


der Umgebung und anderen Orten an, Sprengstoffträgern an einer 


verdächtigen Tätigkeit hingaben, Au, 
genblicke danach versuchten das Thea 
ter zwei Personen zu betreten: Sie 
wurden verhaftet und man nahm ihnen 
einen Behälter mittleren Umfanges ab, 
den einer von ihnen unter seiner 
Kleidung verborgen hatte. Da das 
Theater voll besetzt war, wurden die 
Verhafteten in das Zimmer der Thea- 
terverwaltung gebracht. 

Wenigs Augenblicke später betraten 
in derselben Form zwei weitere Per. 
sonen das Theater, die ebenfalls ver- 
haftet wurden, und bei denen man 
einen, dem -früher beschlagnahmten 
ähnlichen Behälter fand, 

Das in der Tür des Theaters auf- 
gestellte Bewachungspereonal schritt 
zur Verhaftung von drei anderen Per- 
sonen, darunter einen Minderjährigen, 
als diese das Theater betreten wollten, 
Die zuletzt Verhafteten wsren kurz 
vorher mit den bereite früher ver- 


Ecke zusammengestanden. 


Es war notwendig, die sieben Ver- 
hafteten bis zur Beendigung der Vor- 
stellung in dem Verwaltungszimmer 
zu behalten, um das Publıkum nicht 
durch die Nachricht zu alarmieren, 
Den Verhafteten wurden die Eintritte- 
karten zum Thester abgenommen, die 
alle für die letzten Reihen des Zu- 
schauerraumes bestimmt waren. 

Alle legten ein umfangreiches Ge- 
siändnis ab: das Theater in Brand zu 
stecken, mit dem Zweck, die Vorfüh- 
rung der Stücke zu verhindern, die 
das Unternehmen in der letzten Zeit 
gegeben ‚hatte, 

Die Uebersendung der Behälter an 
den Chemiker der Polizeisehörde zur 
Analyse der Substanzen, die sie ente 
hielten, hat die entsprechende Infor« 
mation ergeben, die den Untersuchungs- 
papieren beigegeben wird. In dieser 
Analyse sagt man, dass es sich um 
höchst explosive und brennbare Flüs- 
sigkeiten handelt, deren Verbrennung 
kurz darauf eingetreten wäre, sobald 
die betreffenden Behälter in horizon- 
tale Lage gebracht worden wären. 
Jeder der Behälter hat aber ausser- 
dem in seinem inneren eine kleine 
mit Kork verschlossene Tube, die eine 
ätzende und brennbare Lösung ent« 
bält. Zusammenfassend wird in der 
Analyse versichert, dass es sich um 
zwei Körper von grosser Zerstörungs- 








Macksy und Dr. Rudolf Steiner zu 
erkennen. Steiner war Mitherausgeber 
des Magazins für Literatur in Berlin. 
In diesem Magazins war ein Artike! 
erschienen, auf welchem in einem of- 
fenen Brief an Steiner, der Verfasser 
des Romans «Dis Anarchisten», J. H. 
Mackay. antwortete. In einer Gegen- 
erklärung kam Steiner auf seine «Phi- 
losophie der Freiheit» zu sprechen, 
und bekräftigte, dass er bereits in 
diesen seinen Werke im Jahre 1894 
ohne die Bezeichnung zu gebrauchen, 
sich als Gesinnungsgenosse Mackaye, 
als individualistischer Anarchist be» 
zeichnet hätte, Dieser Briefwechsel 
war die Veranlassung, dass ich mich 
an der Diskussion über dieses Thema 
beteiligte, 

In der anarchistischen Bewegung 
war ich als Tolstoianer gewissermas- 
sen das Bindeglied zwischen allen 
Gruppen und Strömungen. Im Jahre 
1907 versuchte ich meine Sonderstel- 
lung in der;Weise auszunützen, dass 
ich Aursprachen zwischen denselben 
berbeiführte. was dazu beitrug, dass 
man sich einigte, den ersten deutschen 
Anarchistenkongress stattfinden zu 
lassen. 

Ich hatte mich;.bis dahin keiner 
Gruppe angeschlossen, wurde aber 
von allen stillschweigend als Mither- 
ausgeber des «Der freie Arbeiter» 
betrachtet. Diese Gruppe bestand nur 
aus Arbeiter. Als Geschäftsleiter war 
der vor kurzem erst aus Bayern ge- 
kommene Sepp Oerter angestellt wor- 
den, Schon in*%den ersten Wochen 
geriet ich mit Sepp aneinander, denn 
Sepp Oerter war wohl ein revolutio. 
närer Sozialist aber noch lange kein 
Anarchist. Sepp Oerter war 1886 zu 
8 Jahre Zuchthausiverurteilt worden, 
und zwar wegen Vergehen gegen das 
Sprengstoffgesstz, Landesfriedensbruch 


u&K TION — 





WR EN 
kraft handelt, die leicht, sobald siein 
Verbrennung geraten wären, einen 
schnellen und unvermeidbaren Brand 
in.dem Lokal hervorgerufen hätten, 
für das sie beetimmt waren, E 

Die Verhafteten wurden am Dienstag 
von dem Richter Dr, Oliver vernom- 
men und haben ihre Verantwortung 
und ihre Absicht, gegen das genannte 
Theater ein Attentatauszuführen, nicht 
geleugnet.» 


Verhaftungen ‚und Haussuchungen. 


Gestern Nachmittag war. Dr. Oliver 
in der Kriminalpolizei um das Unter- 
suchungsprotokoll aufzunehmen und 
es ist wahrscheinlich, dass diese Iofor- 
mationen erweitert werden, Zugleich 
hat Dr. Oliver angeordnet, dass die 
Abteilung Orden Social die Untersu» 
chungen fortisezt, um die Personen zu 
verhaften, die die Anstifter dieser ver- 
brecherischen Tateu sind, 

In letzter Stunde wurde bekannt, 
dass die Kriminalpolizei im Laufe des 
Mittwoch zahlreiche durch frühere 
«Heldentaten» bekannte Nationalso- 
zialisten verhaftet und vernommen hat, 
um sie später zum Teil wieder frei- 
zulassen. Ausserdem fanden bei ver- 
schiedenen Führern’der nationalsozia- 
listischen Terrorbewegung gründliche 
Hausdurchsuchungen statt, Gleich« 
zeitig hat die Polizei Anweisungen er- 
halten, die als Anstifter der Terror- 
akte in Frage kommenden Poarsonen 
zu verhaften. 


Was kommt nadh 
Hitler? 


Zu der grossen Frage: «Was wird 
in Deutschland, wenn. Hitler stürzt?» 
hat die in Leipzig erscheinende «eDeut- 
sche Rundschau» in ihrem November- 
heft einen-wertvollen Beitrag geliefert. 
Natürlich: die Leipziger Zeitschrift 
hat sich aus guten Gründen gehütet, 
die, Sache bei ihrem deutschen Namen 
zu nennen. Sie publizierte nur eine 
historische Darstellung der Rervolu- 
tion — in Chile! .Aber in der Ge- 
schichte der chilenischen Revolution 
finden sich erstaunliche Parallelen zu 
Deutschland. 

Von 1927 bis 1931 herrschte in Chile 
der General Ibanez als unbeschränkter 
«Führer». Alle Parteien waren aus- 
gerottet, alle politischen Führer, die 
nicht hundertprozentig «Ibanezianer» 
waren, des Landes verwiesen oder 


usw, Von Belgien kommend, hatte er 
in seinem Koffer einige Nummern 
der Zeitschrifien «Autonomie» London, 
«Die Freiheit», von Johann Most, New 
York und zwei Broschüren «Revolu- 
tionäre Kriegswissenschaft», von Jo- 
hann Most. Damitkam er nach Frank- 
£urt a/ M, nahm an einer Versamm- 
lung teil; und wurde an Stelle eines 
anderen verhaftet. Als Folge erhlelt 
er acht Jahre Zuchthaus. Im Zucht- 
hause arbeitete er auf seinem, Beruf 
als Buchbinder, lebte dort einige Jahre 
mit einen Anarchisten zusammen, und 
wurde, wie er meinte, Anarchist. Sepp 
war ein Redner, aber noch besser ver- 
stand er mit der Feder umzugehen, das 
war aber auch alles. Ich behielt Recht. 
Als ich 1912 vom Auslande zurück- 
kam, war er bereits wieder Sozialde- 
mokrat, udul19 war erals unabhän 
giger Sozialdemokrat Braunschweigs 
Ministerpräsident, Zu seinem Glück 
ist er in jenen Jahren gestorben, sonst 
wäre er heute bestimmt einer der 
Leuchten des dritten Reiches, 

Im März 1907 begannen die Vor- 
bereitungen zum ereten Anarchisten- 
kongress, Die Gruppen und die Geister 
hatten sich geeinigt, Alle Strömun- 
gen erklärten sich bereit, an diesem 
Kongress, der unter den Anarchisten 
eine prinzipieiie Klärung bringen 
sollte, zu beteiligen, Im ganzen Lan- 
de, in allen Gruppen, in allen Zei- 
tungen, auch in den bürgerlichen, ja 
selbst im Auslande besprach man die 
Vorarbeiten, man beteiligte sich an 
den Diskussionen, zu welchen die auf. 
gestellte Tagesordnung genügend Ver- 
anlassung gab. Wie gesagt, alles be- 
reitete sich vor, alles war. auf das 
Resultat gespannt, auch die Polizei 
und die Staatsgewalt. Noch ehe der 
Kongress stattfand, wurde er verbo- 
ten. Erlaubt wurde er nur als eine 
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sonstwie beiseite gebracht, Alles war 
Tütlbanez, an der Spitze die Jugend. 
Bei dor Präsidentenwahl von 1927 
waren zwar. keine Gegenkandidaten 
gestattei, aber der Führer Ibanez 
wurde immerhin von mehr als 90 Pro- 
zent der Wahlberechtigten zum Prä- 
sidenten gewählt, 

Ibanez begann seine Regierung mit 
der Aufstellung eines wirtschaftlichen 
Sechsjahresplan und der Durehführung 
eines riesigen Arbeitsbeschaffungspro- 
gramms, dass er durch hohe Auslands- 
anleihen finanzierte. Esgab im An- 
fang eine schöne Konjunktur, Löhne 
und Preise stiegen, die Arbeitslosig- 
keit sank, die Arbeiter waren zufrie- 
den. Aber dann kam die Krise, die 
Weiterfinanzierung der Arbeitebe- 
schaftung wurde unmöglich, die chi= 
lenische Konjunktur ging zu Ende. 

‚Ueber die Folgen berichtet Ernst 
Samhaber, der Chile-Historiker der 
Leipziger Zeitschrift: 

“@Bis zur letzten Minute hatte Ibanez 
die vollen Machtmittel in der Hand: 
Herr, Flotte und Gendarmerie. : Was 
seine Macht zerschlug, seinen Nimbus 
untergrub, die öffentliche Meinung 
gegen ihn wendete, ihm seine Anhän- 
ger entfremdete, war die allen sicht- 
bare Tatsache, dass er mit seinen Re- 
gierungskünsten am Ende war, dass 
sein Schiff rettungslos dem Verderben 
entgegentrieb. In acht Wochen bil- 
dete er sechs Ministerien, keines konn- 
te die aufbrandenden Schwierigkeiten 
meistern, und dadurch ging die Öf« 
fentliche Meinung gegen ihn, die bis 
dabin in einem fast beiepiellosen Ver- 
trauen ihm gefolgt war, Studenten 
verschanzten sich in der Universität, 
der «Tyrann> wurde von denen an- 
egriffen, die er gross und mächtig 
gemacht hatte, und esfehlte dem see- 
lisch durch diese Brscheinungen nie- 
dergedrückten Präsidenten die innere 
Spannkraft, mit ganzer Rückstchts- 
losigkeitblutigdurchzugreifen. Erver- 
lies das Land und entband die Trup- 
pen und die Polizei des Treueides, 

Das Verschwinden von Ibanez im 
Juli 1931 hinterliess eine gewaltige 
Lücke, Niemand hatte sich unter sei- 
ner Diktatur vorstellen können, was 
einmal sein würde, wenn der allmäch- 
tige Diktator nicht mehr da sein wür- 
de, der nicht nur alle Erscheinungen 
des öffentlichen Lebens bestimmte, der 
alle politische Parteien in sein System 
hineingezogen hatte, sondern der auch 
der Träger eines politischen- Willens 
der. Nation war, ausser dem man 
überhaupt nichts als vorhanden enseh 
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Konferenz der Anarchisten Deutsch» 
lands, Na, uns war das gleich, wir 
hatten der Behörde überhaupt keine 
Anmeldung zugehen lassen, doch aus 
der Presse und ihren Horchern war 
sie vollkommen informiert, Offenbach 
a/M, war als Tagungsort, und der 91. 
März sowie der 1. und 2, April 1907 
waren als die Tage bestimmt, wo die 
Verhandlungen stattfinden sollten, 

Jeder Richtung, auch die um B. 
Zack, war ein Punkt der Tagesord- 
nung, durch seinen Vortrag, gewidmet, 
Da war die Stellung der Anarchisten 
zum Staat, oder zur Propaganda der 
Tat, oder zum Parlamentarismus und 
den Parteien, oder zum Militariemus 
und Krieg, oder zur Religion, Familie 
und Erziehung. Stirner oder Nitzsche, 
der Anarchismus als Weltanschauung, 
oder der Individualist und das Indi« 
viduum. Proudhon oder Tolstoi, Kra- 
potkin oder Bakunin, die materialiati- 
sche Geschichtsauffassung und der 
Marxismus, Nationalismus oder Inter- 
nationalismus. Das waren alles Fra- 
gen, welche auf dieser Tagung be- 
handelt werden sollten und auch zum 
grössten Teil behandelt wurden, wenn 
auch in einer anderen Form, als erst 
geplant worden war, 

Die Verhandlungen sollten in aller 
Oeffentlichkeit stattfinden, wir wollten 
sllen denen, die eg wissen wollten, die 
Gelegenheit geben, uns und unsere 
Anschauungen kennenzulernen, Beim 
Organisationskomitee waren von der 
In- und Auslandspresse Berichterstat. 
ter angemeldet, Baden und Hessen 
hatten das freieste Versammlungsge- 
setz, darum war Oftenbach als Ver- 
handlungsort gewählt. Nach unserer 
Meinung war alles in bester Ordnung, 
und dennoch sollte es anders kommen, 
ala wir geplant hatten. 

(Fortsetzung folgt). 
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BEINE VERTEID:GUNGSREDE 


Es war am 9. Dezember 1893, als 
Vaillant von der Galerie des Palais 
Bourbon eine Bombe geworfen hatte, 
Das Ministerium Casimir Perierfund 
sämtiiche Abgeordnete hielten ihre 
Sitzung ab. Vaillant wollte vor allem 
den Kammer- und den Ministerpräsi- 
denten treffen. 

Die Geriohtsverhandlung gegen Vail- 
lant war eine Komödie. Von vorn- 
herein stand für das Gericht fest, dass 
er sterben müsse, 

In seiner Verteidigungsrede sagte 
Vaillant: «Als ‘ich! von Amerika;zu- 
rückgekehrt war, glaubte ich, dass die 
Propsganda der Ideen genügen wür- 
de, die Köpfe aufzuklären, um’so eine 
besseredZukunft möglich machen zu 
können. ich,wurde sehräschneii eines 
Besseren belehrt. Ich habe es mit 
einem Meister zu tun gehabt, der, 
mein Elendfausnützend, mir für eine 
schwere Arbeit nur 20 Franken die 
Woche gab, und als ich ihm von mei- 
ner Frau und meinem Kinde und von 
der Unmöglichkeit, mit einem solchen 
Lohne leben zu können, sprach, ant- 
wortete er mir: «Ihre,Frau, was geht 
mich die an, ist sie denn in meinen 
Diensten?» Wundert Ihr Euch da 
noch, dass sich meine;Ideen änderten? 
Usbrigens hab ich die Vernunfisgrün- 
de, die mich geleitet haben, aufge 
schrieben, und ich verlange sie den: 
Richtern vorzulesen! 

Unter den Ausgebeuteten, meine 
Herren, gibties zwei{Sorten von In- 
dividuen, die, Einen,?/die sich keine 
Rechenschaft ablegen. von dem was 
sie sein könnten, sie nehmen das Le- 
ben wie es kommt, sie glauben zur 
Sklaverei geboren zu sein und sie 
geben sich mit dem Wenigen, was 
man ihnen als Austausch für ihre 
Arbeit gibt, zufrieden; aber im Gegen- nooh die;Tausende, was sage ich, die 
satz zu diesen gibt es Andere, die/Millionen von Unglücklichen, die in 
denken, die studieren und,findem sie |den Fabriken, den Minen und überall, 
einen Blick um sich her werfen, die|wo das Kapitallaussangt, umkommen, 
sozialen Ungerechtigkeiten bemerken. | hinzu. 

Ist es ihre Schuld, dass sie klar 86-| Reihen wir ihnen noch alle, die tag- 
hen und) darunter leiden, Andere leiden |jäglich unter dem Beifall der Abge- 
su sehen? Sie werfen sich in den|ordneten sterbenzan, und dann fragt 
Kampf und werden die Träger der|Euch, wie wenig das, was man mir 
gerechten Volksforderungen, heute vorwirft, dies allem gegenüber 

Meine Herren, ich bin einer von| wiegt? 
diesen Letzteren. Ueberall, wo ich| %s ist!wahr,$dass das Eine das An- 
gewesen, habe ich die armen Teufel|dere nicht verwischt; aber sind wir, 
unter dem Joche des Kapitals ‚seufzen | wenn wir auf die Schläge, die wir von 
hören, Ueberall, selbst in den hin-|oben erhalten, antworten, in Wirklich- 


Ein Ungeziefer ruht 

Io Staub und trocknem Schlamme, 
Verborgen wie die Flamme 

In leichter Asche tut. 

Ein Rauch, ein Windeshauch 
Erweckt das schlimme Leben 
Und aus dem Nichts erheben 
Sich Seuchen, Glut und Rauch. 


Aus dunkler Höhe fährt 

Ein Schächer, um zu schweifen, 
Nach Beutel möcht erfgreifen 
Und findet bessern Wert: 

Er findet einen Streit 

Um nichts,@ein irres Wissen, 
Ein Banner, das zerrissen, 
Ein Volk in Blödigkeit. 


Er findet, wo er geht, 
Leere dürftger Zeiten, 
Da kann er schamlos schreiten. 
Nun wird er ein Prophet; 
Auf einen Kehricht stellt 
ir seine Schelmenfüsse 
Und zischelt seine Grüsse 
In die verblüffte Welt. 


* 


Die Kinder auf der 








tersten Provinzen Amerikas, von de-|keit nicht im Verteidigungszustande? 
nen ich wähnte, dass der, welcher von| O, ich weiss wohl, was man mir 
den Sorgen der Zivilisation müde war, | antworten wird: ich hätte mich an 
en —— ar = — — ber dte Forderungen durchs Wort halten 
ruhen und die Natur studieren könnte, 2 
habe ich die gleichen Wunden, die sollen, Aber was wollen Sie! 
—— rg tage ——— — 
wahrgenommen. un wohlan, dor 
noch Sehr wis anderwärts, habe ich Eine Minute 
* Kapital, —* Vampyre gleich, 2 
etzten Blutstropfen derfarmen Parias U Iks i dh f 
aussaugen sehen. 0 geme n £ 
Müde, dies leidvolle und feige Leben 
noch länger zu ertragen, habe ich! Wachtmeister Meisel öffnet den 
diese Bombe zu denen getragen, wel-|Saal 1, 
für die sozialen Leiden am ersten] Auf Anruf des Stubenältesten er- 
verantwortlich gemacht werden kön-|heben sich die Gefangenen. 
nen. Meisel bleibt en der Tür stehen 
Man wirft wir die Wunden derje-|und verkündet: «In einigen Minuten 
nigen, die von meinen Projektilen.ge-| werde ich ein Pfeiffensignal geben; 
troffen wurden, vor; erlauben Siemir,|daun habt ihr euch zu erheben und 
im Vorbeigehen Ihnen zu bemerken, |solange etramm zu stehen, bis ich ein 
dass, wenn die Bourgeois vor und |zweitisePfeifsignal gebe. Ganz Deutsch- 
während der grossen Revolution nicht|land bekundet heute am 9. November, 
massakriert oder massakrieren lassen | dem Tage des marxistischen Revolu- 
hätten, sie dann wahrscheinlich noch !#ionsverbrechens; in einer Minute Ge- 
heute unter dem Joche des Adels|denkens seinen Willen zur Volkage- 
schmachteten. Andererseits, zählen | meinschaft!» 
wir einmal die Toten und Verwun-| Nach diesen Worten schliesst er die 
deten Tonkins, von Madagaskartund |Zellentür wieder und geht in den 
von Dahomey und fügen wir ihnen|Sasl2. Müde, gelangweilt, eigenartig 
——— ers Arme ——— die 
Liga für Monschenrsohte | Stirn in Falten gezogen, wiederholt er: 
«In einigen Minuten werde ich ein 
(Ortsgruppe Porto Alegre) Pfeifsignal geben, dann erhebt ihr 
Auskunft erteilt: Ernesto Kolbe,jeuch von den Plätzen und steht so- 
Rua Voluntarios da Patria 1199, Casa 3|lange siramm, bis ich ein zweites 
oder Oaixa Postal 501 Pfeifsignal gebe. Ganz Deutschland 
bekundet heute am 9. November, dem 





(Ortsgruppe Ourityba) 


Auskunft erteilt: Luiz Engel, Cal6 
Rischuelo, Rua Riachuelo 293, 


(Allg. Arbeiter-Verein Säo Paulo) 


, Sitzung jeden ı. und 3. Sonnabend |ist er zu 
im Monat, im Klubhaus des Demo-|dem Korridor hin ‘und; brüllt durch 
kratischen Ungarischen Vereins, Rua|die hohle Hand: 


Ipyranga 10, Sobrado. Alle Freige- 
sinnten elnd willkommen. 


kens seinen Willen zur Volkegemeiu- 


Pleifsigaal ertönt, hat sich jeder un» 


Tage des marxistischen Revolutione- 
verbrechens, in einer Minute Geden- 


schaft!» 

In jede Einzelzelle zu gehen und 
sein Sprüchlein herunterzusagen, dazu 
bequem, er stellt sich auf 


«Achtung, Einzelhäftlinge, wenn ein 
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AKTION 





Zu diesen Herren 


Von Gbttfried Keller. 


Das Gedicht, dass Keller vor mehr als 
einem halben Jahrhundert veröffentlichte, 
trägt bei ihm den Namen: „Die öffentlichen 
Verleumder“. 


Gehüllt in Niedertracht 
Gleichwie inZeine Wolke, 

Ein Lügner vor dem Volke, 
Ragt er bald, gross an$Macht, 
Mit seiner£Helfer Zahl, 

Die, hoch und niedrig”stehend, 
Gelegenheit erspähend 
Sich;bieten seiner Wahl, 


Sie teilen aus sein Wort, 

Wie einst diefGottesboten 
Getan mit den fünf Broten, 
Das klecket fort und fort! 
Erst log allein der Hund, 
Jetzt lügen ihrer tausend; 

Und wie ein Sturm erbrausend, 
So wauchert jetzt sein Pfund. 


Hoch schiesst empor die Saat, 
Verwandelt sind die Lande, 
Die Menge lebt in Schande, 
Und lacht der Schofeltat! 
Jetzt hat sich auch erwahrt, 
Was erstlich war erfunden: 
Die Guten sind verschwunden, 
Die Schlechten stehn geschart! 


Wenn einstmals diese Not 
Lang wie ein Eis gebrochen, 
Dann wird davon gesprochen, 
Wie von dem schwarzen Tod; 
Und einen Strohmann baun 


Heide, 


Zu brennen Lust aus Leide 
Und Licht aus altem Graun. 





Plätze. Die Einzelhäftlinge wandern 
tn ihrer Zelle umher, Die Dunkel- 
häftlinge kauern sich wieder in irgend 
eine Ecke ihrer Zelle und dösen vor 
sich hin, 

Wachtmeister Harms sieht nach dem 
zweiten Pfeifstgnal schnell durch die 
Spione der Eingelzellen, um festzu- 
stellen, wie sich die Gefangenen nach 
der Kungebung verhalten. Er sieht, 
dass Kreibel auf der Pritsche liegt, 
und rennt nach unten, die lange Nil- 
pferdpeitsche zu holen. Die Peitsche 
auf dem Rücken versteckt, betritt er 
Kreibels Zeile, 

«Hast du eben, wie es befohlen war, 
am Fenster gestanden ?: 

«Nein, Herr Waohtmeister!> 

«Und warum nicht?» 

«Ich bin krank, Herr Wachtmeister!» 
| «Was machst du, wenn du sch.... 
| musst?» 
| Kreibel gibt ihm darauf keine Ant- 
, wort, 
| «Gehst du sch 
antworte! 

'  sJawohl, Herr Wachtmeister!> 

«Also, dann kannst du aufstehen! 
— Raus aus dem Bett, marsch, marech!» 
| Kreibel kriecht von der Pritsche. 

«Raus auf den Korridor, marsch, 
marsch !» 

Kreibel ist noch nicht draussen, da 
schlägt Harms ihm schon mit der 
Peitsche über das Kreuz und schreit: 

«Nach der Treppe, marsch, marsch! 
— Zurück, marsch, marsch! — — 
Nach der Treppe, marsch, marsch! 
— Zurück, marsch, marsch!> 

Und jedesmal, wenn Kreibel an 
Harms vorbeirennt, saust die Peitsche 
auf ihn nieder. 


oder nicht? — 
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eHinlsgon! — Auf, auf, marsch, 
'marsch! — — Hinlegen! — Auf, auf, 
ı marsch, marsch !— — Hinlegen! — Auf, 


auf, marsch, marsch!» 
Wie von Sinnen rast Kreibel auf 


term Fenster’ in strammer Haltung |blossen Füssen, nichts am Leibe als 


aufzustellen'!» 

Dan» geht er in den Keller zu den 
Dunkelhäfilingen. Ein mattes elek- 
trisches Licht bescheint die Steinwände 
und die dicken Eisentüren, hinter de 
nen die Häftlinge in Einsamkeit und 
Finsternis liegen, Meisel stellt sich 
am Fusse der Treppe auf und schreit: 

«Achtung, Dunkelhäftlinge, wenn ein 
Pfeifsignal erklingt, hat sich jeder an 
der Stelle, wo das Fenster ist, in stram- 
mer Haltung aufzustellen!» 

Meisel hört, wie er die Treppen 
hinaufsteigt, die Wachtmeister der an- 
deren Stationen gleichfalls die Gefan- 
genen instruieren. 

Er sieht nach der Uhr. 


Noch sechs Minuten. Eine geniale 
Idee, denkt er, auf die Art jeden Ein- 
zelnen zu zwingen, über die Volks- 
gemeinschaft nachzudenken. Dieser 
Goebbels ist doch ein kluger Kopf, 
Einfälle hat der. Sogar die Feinde 
des Dritten Reiches werden gezwun- 
gen, die Volksgemeinschaft zu respek- 
tieren. 

«Achtung!» schreit Meisel. 


Die Wachtmeister der einzelnen Sta- 
tionen nehmen vor ihren Stuben Auf. 
stellung. 

Meisel blickt unentwegt auf seine 
nach der Normaluhr an der Börse auf 
die Sekunde genau gestellte Uhr. 

Dann gibt er ein langes gellendes 
Pfeifsienal. 

Die Wachtmeister geben sich einen 
Ruck, drücken die Hände an die Ho. 
sennath und blicken starr geradeaus. 

Die Gefangenen aus den Sälen sprin- 
gen auf und stehen in strammer Hal- 


tung. 

Die Einzelbäftlinge haben sich un- 
term Zellenfenster aufgestellt und blei- 
ben bier stramm stehen, denn jeder 
fürchtet, beobachtet zu werden. 

Die Dunkelbäftlinge haben sich an 
die Stelle begeben, wo das verdeckte 
Fenster ist, 

Sekunden nach dem Pfeifen hören 
die Gefangenen ausserhalb des Lagers 
Sirenen ertönen, Dampfpfeifen auf- 
kreischen, die Glocken der Zuchthaus- 
kirche Jäuten. Heulen und Lärmen 
erfüllt die Luft. 

Regungslos stehen die Gefangenen 
auf ihrem Fieck und borchen. Die 
Einzel und Dunkelbhäftlinge grübeln, 
was das wohl zu bedeuten hat, 

Meisel, der wie hypnotisiertaufseine 
Uhr sterrt, gibt ein zweites Pfeifsignai. 

Die Spannung in den Giiedern der 
Wachtmeister löst eich. Die Gefange- 
nen begeben sich wieder an ihre 


das Hemd, über den kalten steiner- 
nen Korridor. Die Kiefer zusammen- 
gepresst, die Fäuste geballt, dass sich 
die Fingernägel ins Fleisch eingraben, 
wirft er sich hin, springt wieder auf 
und rennt weiter, Immer wieder. Im- 
mer wieder, 

Endlich schreit Harms: «In die Zelle, 
marsch, marach!» 

Kreibel rennt an ihm vorbei. 

Noch einmal schlägt Harms ihm mit 
voller Wucht das knotige Ende der 
Peitsche über den Rücken, 

«Auch dir werden wir Disziplin und 
Sinn für Volksgemeinschaft beibrin- 
gen!» 

Nachdem Harms die Zelle abge. 
schlossen und sich einige Schritte ent- 
fernt hat, schleicht er auf den Stiefel- 
spitzen an die Tür zurück, schiebt 
leise den Deckel vom Spion und blin- 
zelt in die Zelle, 

Er sieht, wie Kreibel sich Rücken 
und Beine befühlt, sieht die dunklen 
Fiecke und Striemen an seinem Kör- 
per. 

Leise, auf den Stiefelapitzen entfernt 
er sich wieder. 


* 


Eine Stunde später, um ein Uhr, 
stürzt Wachtmeister Nusbeck in die 
Wachtstube. Er ist begeistert. 

«Menschenskind, ich kann dir sagen, 
unvergesslich. Einfach unvergesslich! 
Ich bin extra in die innere Btadt ge- 
fahren, weisst du. Und als die 8i- 
renen ertönten, die Kirchenglocken 
läuteten, im Hafen alle Dampfeifen 
auf einmal ein Höllenkonzert machten, 
da blieben wie elektrisiert die ganzen 
Menschen stehen. Strassenbahnen, 
Autos, Roliwagen, Radfahrer, alles 
hielt, wo es stand. Kinder und alte 
Mütterchen, Erwerbslose, Kaufleute, 
die gerade aus der Börse kamen, alle 
standen wie angewurzelt die eine Mi- 
nute Auf der Sirasse. Eiwas Erhe- 
bendss lag in dieser Kundgebung, 
kann ich dir sagen, etwas unerhört 
Erhebendes!» 


Flüchtlingskomitee 


Der bekannte toheschische Dichter 
Nezval hat den ihm verliehenen Staats - 
preis von 5000 Kronen der Vereini- 
gung zur Unterstützung deutscher 
Emigranten. Praba II,na Porici 15, 
Postscheckkonto 76249 Praha, die g#- 
genwärtig 250 Emigranten und damit 
die höchste Anzahl von Flüchtlingen 
unter allen Komitees unterstützt, ale 
Spende übermiesen. 
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Is Ich die Wissensehalt 


Seit einigen Monaten wachsen die 
Lebensmittelpreise im Dritten Reich 
rapid und die Bekleiiungskosten er- 
höhen sich, obwohl die Stoffqualitäten 
verschlechtert werden, Nach dem amt- 


| 
| 
| 





Berlin, 30. Juli 1934. 
Ausgangsstelle: Kontrolistelle 
Unser Zeichen Pa/Kr. 
An die Fa, Verlag Jos. Scholz 
Mainz — Hintere Bleiche 71. 
Ihr Verlag kündigt die Arbeiten 


lich ermittelten Preisindex sind zum folgender "Autoren an: 


Beispiel gegenüber dem Vorjahr teurer: 


Erbsen um 65 Prozent 
Kartoffeln « « 
Bohnen « 14 « 
Speck « 13 « 
Hammelfleisch « 8 « 
Schweinefleische 7 5 
Haferflocken « 6 ⸗ 


Die Preise für Textilwaren sind im 
Durchschnitt um 7,7 Prozent gestiegen, 
für; manche Stoffe sogar bis um 50 
Prozent, 


Trotzdem ist der amtliche «Lebens’ 
haltungskostenindex», der angeblich 
für den durchschnittlichen Arbeiter- 
haushalt errechnet wird, gegenüber 
dem Vorjahr im ganzen bloss um rund 
3 ‚Prozent gestiegen, : Dieser Wider- 
spruch zwischen‘;:amtlicher ; Statistik 
und selbst amtlich zugegebener Wırk 
lichkeit ist indes keine nationalsozia- 
listische Errungenschaft; immer waren 
die faktischen? Lebensunterhaltungs- 
kosten höher als die amtlich errech- 
neten. Ganz’/neu ist?hingegen [eine 
vom Statistischen Reichsamt eben an- 
gewendeten Methode, das Vertrauen 
zu seinen Ziffern“zufstärken. Eshat 
nämlich gerade jetzt, da die Teuerungs- 
welle immer höher'schlägt, sein;jIndex 
schema für Lebenshaltungskosten so 
verändert, dass die Vergleichsziffern 
— verkleinert erscheinen: 


Lebenshaltungskostenindex 
(1913/14 ist gleich 100) 


Alte Methode Neue Methode 


1928 1517 151.7 
1929 153,8 154,9 
1933 118,5 1180 
April 1933 1166 1159 
Septem.21933 ;2 119.0 1185 
August 1934 123,3 1223 
Septem, 1934 122,5 121,6 


Was vor der «nationalen Erhebung» 
war, zeigt der neue Index höher an 
als der alte, beginnend mit dem Jahr 
1993 aber’niedriger. In einigen Mo- 
naten wird das Reichsamt seinen alten 
Index nicht mehr veröffentlichen und 
man wirdädie deutsche Preisentwick- 
nur nach der neuen Methode messen 
können. Die deutsche Wissenschaft 
hält$mit den «Erfordernissen der Zeit» 
strammen Schritt. 

Beim veränderten Indexschema han- 
delt sichs aber nicht /um einfache 
Schwindelmanipulation. Die Verände 
rung das Index ist «wissenschaftlich» 
korrekt. Wenn nämlich die Butter 
so versteuert wird, dass sie kein Ar- 
beiter mehr kaufen kann, dann ist es 
— wissenschaftlich einwandfrei, 
solche «Luxusmittel» bei Berechnung 
des Arbeilerbudgets nicht mehr auf- 
scheinen zu lassen; wennskeine Kamm- 
garnstoffe gibt, dann verteuern sieja 
logischerweise den Haushaltsaufwand 
überhaupt? nicht. Kurz, es lebe die 
deutsche, die reine Wissenschaft! 

Die Veränderung des Index ent« 
sprichtßsowohl$den Ansichten wie den 
Massnahmen der deutschen Macht. 
haber. Schacht hat sie bereits for- 
muliert: Das deutsche Volk wird den 
Riemen enger schnallen müssen. Und 
es ist charakteristisch für einen nahen 
Zustand im Dritten Reich, dass sich 
die amtliche Statistik schon jetzt aufs 
«Durchhalten» eingestellt hat; sie be- 
schäftigt3sich schon"jeifrigfmit Kalo- 
rienberechnungen — wie im Krieg. 
Und die werden wie damals — wies- 
senschaftlich — ergeben, dass der deut- 
sche Arbeiter garnicht hungert. 

Peter Rodin. 


Gebrusder Grimm 


Der Verlag Josef Scholz, Mainz, gab 
Mitte 1934 eine neue Bilderbuch-Aus- 
gabe? Grimm’scheräjMärchen? heraus. 
Sie wurde im «Täglichen Verzeichnis 
der Neu-Erscheinungen» angezeigt, 
Nr. 140 vom 19, Juni 1934. 

Einige Wochen später erhielt die 
Firma folgendes Schreiben des «Reichs- 
bundes$Deutscher Schriftsteller E, V.>, 
Reichsverbands Führung, Berlin W, 50, 
Nürnbergerstrasse 8: 


Gebrüder Grimm. 


Die genannten Autoren eind noch 
nicht ihrer gesetzlichen Anmeldepflicht 
nachgekommen. Wir bitten uns die 
Adressen bis spätestens 8 /8./1934 be. 
kannt zu geben und auch mitzuteilen, 
wie weit es sich um Ausländer oder 
im Ausland lebende deutsche Schrift- 
steller handelt. 
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Heil Hitler! 
Reichsverband Deutscher Schrift« 
steller, — Kontrollstelle 

gez. Name. 


Die Kultur ist, wie man sieht, in 
besten Händen. 


Meinung eines Generals 


Döpute. Wir übersetzen aus Ihrem 
Brief, den Sie zur Veröffentlichung 
freigeben, das folgende: «Vor kurzem 
war hier in Paris ein aktiver deutsc..er 
Reichswehrgeneral. Dieser sagte, dess 
er und seines Kollegen den Zusammen- 
bruch des Hitiersystems kommen se- 
hen; finanziell und wirtschaftlich sei 
er nicht mebr aufzuhalten. «Aber 
unter diesen Umständen können Sie 
doch nicht an Krieg denken ®» — «Tun 
wir auch nicht: einmal weil wir noch 
nicht fertig sind — des anderen, weil 
wir nicht dumm genug sind, um nicht 
zu sehen, dass wir heute dadurch in 
Teufels Küche kämen. Das Beunru- 
bigende aber ist, dass wir, die Reichs: 
wehr, gar nicht Herr über die Frage 
Krieg oder Frieden sind, Nicht weil 
wir uns irgendetwas befehlen liessen, 
sondern weil wir es nicht verhindern 
können, dass plötzlich einige oder 
zehntausend Verrückter irgendwo 
esinmarschieren»>, Ist dies aber ge- 
schehen, dann dürfte es für uns qua 
Reichswehr fast unmöglich sein, neu- 
tral zu bleiber, und der Krieg wäre 
da, malgrö nous.» 


Bücher-Eck® 
Im Verlag «Grephia», Karlsbad er- 


schien: 
Volk in Keften 
Deutschlands Weg ins Chaos. 
von Max Klinger 


Dse Buch von Klinger ist in der 
Atmosphäre der Illegalität und des 
Terrors in Deutschlend geschrieben 
worden. Es zeigt die Entetehang der 
nationaleozialistischen Diktatur und 
ihre Entwicklung. Schritt um Schritt 
werden die einzelnen Phasen dieser 
Entwicklung geschildert: die Technik 
des Staatsstreichs, die Aushöhlung 
und Zertrünmerung der Parteien, die 
Organisierung des Massenwahns, die 
Gieichschaltung des gesamten öffent- 
lichen Lebens, die Zerstörung der Ar- 
beiterbewegung, die Schaffung eines 
neuen Industriefeudaliswus, der stum 
me Jugendpogrom, die Militarisierung 
Deutschlands und die militante Aus- 
senpolitik, die in scheinpazifistischer 
Verkleidung die alten aggressiven 
Ziele der Alldentschen verfolgt. Es 
ist das \Verk eines gewissenhaften 
Historikers, der die Verfiechiung der 
politischen, wirtschaftlichen und so- 
zialen Faktoren aus lanpjähriger Tä. 
tigkeit in der Arbeiterbewegung konnt 
und es hier ale seine Aufgabe be- 
trachtet, ein in sich geschlossenes Biid 
des objektiven Ablaufs der Gescheh. 
nisse bei der Etablierung der faschi- 
'stischen Herrschaft in Deutschland zu 
liefern, ein Bild, das zugleich die so- 
ziologischen Wurzeln der Diktatur, 
ihre inneren Widersprüche, wie die 
Begrenztheit ihrer weiteren Entwick- 
lungsmöglichkeiten erkennen lässt. — 
Preis für Brasilien 6$500. 


— Im Verlag von Michael Kacha, 
Prag, erschien: 
Säumiger Tod 
Roman von Georgij Schilin 


Aus dem Russischen übertragen von 
Grete Reiner. 


Für den Leser russischer Romane 
bedeutet dieses Buch eine Usberrax 





— — — — — — — — — — — — —— — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — IT — — 


schung; es ist das erste unpolitische 
belletristische Werk, das aus der Sow- 
jetunion zu uns kommt, 

«Säumiger Tod» ist die erschüttern- 
de Darstellung des Lebens in einer 
Leprakolonie in der russischen Steppe. 
Der Kampf gegen diese: entsetzliche 
Krankheit, diese «Geissel der Mensch- 
heit», kann nach dem heutigen Stand 
der medizinischen Wissenschaft nur 
mit unzulänglichen Mittel geführt wer- 
den. Die «Aussätzigen» werden iso. 
liert, ausgeschieden aus der grossen 
Gemeinschaft der Mensohen,. und le- 
ben nun in ihrer weltverlorenen Ab- 
geschiedenheit ihr eigenes Leben. Was 
«drüben» geschieht, interessiert sie 
nicht sehr. Sie führen ihr Dasein in 
ihrer eigenen, von ihnen selbst ge- 
stalteten Welt. 

Von dieser Welt nun — räumlich 
klein, gross aber an herzerschüttern- 
den Ereignissen — erzäblt uns Geogij 
Schilın. Sein Buch erinnert an Dosto- 
jewskis berühmte „Memoiren auseinem 
Totenhaus“. Die Einfachheit und Wär- 
me seiner Sprache lässt uns Schmerz 
und Freude, Leiden und Geschehnisse 
dieses bunten Gemischs von. „Ausge- 
stossenen“ tiefınnerst miterleben. 

Niemand kennt den Autor dieses 
Buches; Ist er ein Arzt? Ist er ein 
Kranker? Niemand vermochte bisher 
das Geheimnis des Namens Schilin zu 
lüften. — Preis für Brasilien 168000. 
Dıese Bücher sind zu beziehen durch 
die Livraria Internacional, Rua Volun- 
tarios da: Patria 1195, Porto Alegre. 


Ein Ahne im 
Ungeiste 


Es gab auch früher Antissmiten in 
Deutschland. Mit der ersten grossen 
Antisemitenwelle, die Deutschland in 
den achtziger Jahren des vorigen Jahr- 
hunderts überfiutete, wurden ein paar 
Dutzend antisemitische Abgeordnete 
in den Reichstag gespült, Ihr typi- 
scher Vertreter war Hermann Ahl- 
wardt, ein Seichtbold:. ersten Ranges. 
Wodurch er sich auszeichnete? Durch 
volkstümliches Reden und durch seine 
eiserne Stirn. Damit zwang er Jahre 
hindarch verhetzte Menschen in sei« 
nen Bann, 

Ahblwardt, der Rektor einer Gemein- 
deschule in Berlin, gab immer mehr 
aus, als er einnahm. Dadurch 
war er verschuldet und in den 
Händen des berliner Wucherkönigs, 
eines gewissen Pariser, der auch 
Kaiser Friedrich in dessen Kronprin- 
zenzeit gegen gute Zinsen unter die 
Arme gegriffen hatte. Da Ahlwardt 
eine Spürnase besass und dabei einem 
Verfasser von Detektivromanen an 
Pbantasie nicht nachstand, erhielt er 
bei seinem Umgang mit’den Wuche- 
rern manchen Einblick in ein den 
meisten Menschen verschlossenes Ge- 
biet. Als er wegen seiner ungeregel- 
ten Lebensführung und Finsnzgeba- 
rung vorzeitig aus dem Schuldienst 
entlassen wurde, verfaeste er über 
seine Erfshrungen mit den Wucherern 
ein Buch, das grosses Aufsehen erregte, 
da es bis dahın unbekannte Finanz- 
verlegenheiten des Kronprinzen ent. 
hüllte, 

Der buchändlerische Erfolg war 
ziemlich gross; er stieg dem Verfasser 
zu Kopf. Was Ablwardt wusste, hatte 
er schriftstellerisch ausgegeben, und 
dabei batte er gemerkt, dsss man mit 
„Enthüllungen“ am weitesten kommt, 
Also enthüllte er weiter, Sein näch- 
stes Buch hiess: „Der Eid eines Ju- 
den®*. Baron Bleichröder, der ange- 
sehene Bankier des Fürsten Bismarck, 
wurde da beschuldigt, in einem Pro- 
zess einen Meineid geleistet zu haben. 
Eine nebeusächliohe Privatangelegen- 
beit erschwerte wegen ihres intimen 
Charakters eine Klarstellung, so dass 
der Ankläger zunächst einen Vor- 
sprung hatte. 

Dann erschien das Buch „Juden« 
flinten“, eine Sensation ersten Ran- 
ges, denn der berühmten Firma Lud- 
wig Loewe wurde vorgeworfen, dem 
deutschen Heer absichtlich unbrauch- 
bare Gewehre geliefert zu haben, 

Er agitierte einfach aber wirkungs- 
voll. Abends redete er in Massenver- 
sammlungen., Am Tage besuchte er 
mit seinem Sekretär die einflussreich- 
sten bäuerlichen Wähler; er liess sich 
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Gruppenversammlung 
WICHTIGE TAGESORDNUNG. 
Gäste durch Mitglieder eingeführt. 


Der Leiter. 
DENEDG DIS 93 AIDS 


Vishställe zeigen und diktierte dann 
seinem Sekretär:“«Bauer Huber hat 
dreissig Hektar, {darauf vier Pferde, 
zehn Stück Rindvieh;und sechs Schwei- 
ne. Müsste’haben sechs Pferde, zwan- 
zig Stück Rindvieh und zehn Schweine.» 
Offenen Mundes hörte der Bauer zu. 
Der Sekretär war beauftragt, ihm 
nachher zu erklären, dass Ahlwardt 
wenn er erst im Reichstag sässe, für 
Gesetze sorgen werde, die den Vieh- 
stapel des Bauern wie notiert ver- 
grössern würden. 

Als Ahlwardt auf dar Höhe seines 
Ruhmes stand, euchte ihn‘der Anti- 
somit Dr. Wolf ‚von$Dallwitz auf, da 
ibm Ahiwardis Agitationsmethode die 
ganze antisemitische Bewegung zu ge- 
fährden schien. Er bat, iım’die Be- 
weise für die Richtigkeit der «Juden- 
flinten» vorzulegen. Alwahrdt zeigte 
ihm einen wirren Haufen belangloser 
Zeitungsausschnitte. Nachdem Dall- 
witz gewissenhaft alles durchgemu- 
stert hatte, sagte {er: i«Aber Herr 
Rektor, das sind doch wirklich keine 
Beweise.» Worauf Ahlwardt mit!brei- 
tem3Lachen antwortete: «Ja,"llieber 
Herr;Doktor, wenn ich; etwas“{vicht 
beweisen kann, dann behaupte ich es 
eben.» 

Natürlich brach die Herrlichkeit 

Ahlwardts in einigen Jahren zusam- 
men. 
Ahlwardt war”also eigentlich"einer 
der Abnen deriheutigen nationalsozia- 
listischen Antisemiten. Einer der Ahnen 
im Geiste,;oder richtiger:Jim Ungeiste. 
Und doch ist der Unerschied zwischen 
ihm und seinen Epigonen gross: Ahl- 
wardt wollte die’Macht haben — Strei- 
cher und Goebbeld haben sie. Ahl- 
wardt wollte ein Siebzigmillionsnvolk 
vergiften Streicher{und& Konsorten ist 
der Vergifiungsprozess gelungen. 


Zuschriit 
Säo Paulo, den 22/12 /3&. 
An den Verlag und die Redaktion, 


Als Beitrag für Ihr geschätztes Blatt 
von der Stammtischrunde mit gut 
deutschem Grusse, Müller, Lemann, 
Schutze mit tz, Neumann, Meyer, 

Preisausschreiben -- Die Regierung 
des III. Reiches beabsichtigt, ein Preis- 
ausschreiben zu veranstalten, für den 
besten Rat und Antwort, da sie sich 
in Verlegenheit befindet. 

Da in Deutschland kaum noch ein 
Bürger an die Sätze glaubt — auf 
der Flucht erschossen — oder duroh 
Selbtmord im Konzentrationslager ver- 
storben — oder ‚wegen geleiststem 
Widerstand bei der Verhafiung er- 
schossen —, sucht sie nach neuen 
:iehenden und gut glaubwürdigen 
Sätzen gleicher Art! 

Der Sieger in diesem Preisausschrei- 
ben erhält den Pour le mö&rit des III. 
Reiches in brauner Ausführung mit 
silbernem Hakenkreuz auf dem Mittel- 
schilde! Die zwei nächstbesten Ant- 
worten werden mit je 1000 RM. in 
Form einer Zahlungsanweisung aufdas 
IV. Reich prämiert. Alle Einsender 
sind verpflichtet nachzuweisen, dass 
sie wenigstens in zwei Generationen 
absolut reinrassige Arier sind. Be- 
vorzugt werden diejenigen Antworten 
von Eınsendern, die bis auf Moses 
und die Propheten ihren Stammbaum 
waschecht nachweisen können. 


ABRBBITBER! 


Beteilgit euch an den im Vereinshanse 
der Unterstützungskasse Navegantes 
Avenida Brasil 485 stattfindenden 
UEBUNGSSTUNDEN. 


SAENGERGRUPPE — Jeden Milt- 
woch, abends 8 Uhr. 


THEATERGRUPPE — Jeden Freitag, 
abends 8 Uhr. 


TURN- UND SPORTGRUPPE — 
Jeden Montag, ee und 
Donnerstag, abends 7 Uhr, 
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den 160 Janudr: folgendes:. 
— De Be eDie Führer deı"Einhellstiont, die 







































‚| vorBi 5, dass 15. Prozedt der Stim- 

—— a enlsanda; das mon, dep Piebissin gefälscht waren 
° n eine an den’ er- 

endgültig die alten Farkinn. De * ‚men die Stimmzettel nicht 


an Mnatan st. | verbrennen, ‚bis 
ım grossen Erstaunen folgte| "°- x 
| ee —* Rücktritt von Ibanez kein 
Zusammen * 
Zunächst bekamen die konservati- 
‘ ven Kreise, Grossgrundbesits und Fi- 
———— okzugel 
t’erbo gegen 7 wird hinzu dass in einigen 
nistischigefärbter Aufstand der Flotte, | Fällen beide mei die Umschläge 
der von der Armee niedergeschlagen | gesteckt wurden, dass aber diejenigen 
wurde. Es folgte eine unruhige Ueber-| gezählt wurden, welche: markiert: wa- 
gengsseit unter a a Pr ren; Die anderen wurden vernichtet, 
eg Arge .F 'Beaun gabffolgende Erklärung ab: 
lichen Schwierigkeitengnicht zu mei-| . ch Fer Re ge — 5 
ochte, Am 4, Juni 1932 
N x ge’ wegen der während der Abstim- 


stern verm * 
wurde. Monteiro- durch eine +sasie mung vorgefalleonen Unregelmässig- 
keiten erheben will, die in einem F'eld- 


listische» Regie will) Hilfe a“ 
Hoeres gestürzt, dreizehn Tage später zug von Terror und Drohungen ge. 
gen die Wähler bstanden, ausserdem 


setzte sich‘durch einen neuen Putsch 
wegen des Betruges, der durch die 


ein früherer Anhänger „von Ibanez, 
Verteilüngbereitsengekreuzter Stimm: 


ken liessen,;.diefsie ankreuzten und 
dann den;Abstimmenden:mit der An- 
weisung übergaben, die von der Kom- 
mission autorisierten zurückzugeben. 


Davile, in den Besitz der Staatsge- 
.:macht, Davilas Versuch, mit der alten 


I verübt wurde. Ich glaube, dass 
„Ibanesmethode zu. regieren, führte. in eh nicht "nach Saarbrücken zurück- 
:: immer grössere W öte,. Dann ehren werde.» Ä 


Ben TOlGERUMm:_ | * Fritz Pfordt stellte fest: «Das Er- 
«Am 13. September 1932 traten die| Juhnis des Piebiszits entspric.t nicht 
Offiziere des chilenischen Heeres zu dom wirklichen Stand der öffentlichen 
einer entscheidenden Sitz B — par . Aber es iet eine Frage-der 
men. Sie erkannten die:Notwendig- Formulierung, die wir leider zu spät 
keit and den Umfang. OsE, — 2* ei- |begriffen, die einfachen Leute, 
fenden Massnahmen all unbedingt |die wir vertreten, istder «status quo» 
gegeben an. Aber sie erklärten, Ka su kompliziert, stellt nichts Lebendi- 
das.Herr eine nationale Ins iche] ges dar, besonders, wenn man ihm, 
sei, die es mit ihrem Prestige nicht |w;. os die Hitleristen geschickt taten, 
vereinbaren könnte, dass die unbe-|1., „Vateriand» gegenüberstellt. Die 
dingt zu ergreifenden ——— Habpturssche unseres Zusammenbru. 
mit ihrem Namen und ihrer Veran ches'Hiegt in unserem psychologischen 
wortung gedeckt würden.: Die Ver- |Trrtum i 
antwortung könnte nurfnoch von den 
breiten Massen des gesamten Volkes 
etragen werden, das in völliger Frei- 
it über sein schweres Schicksal zu 
entscheiden hätte. Das war die Rück- 
'kehr zum parlamentarischen System. 
Davila verliess Chile, ein General 
übernshm die Regierung, um die Neu- 


Mi} 

Hofmann sagte folgendes: «Die 
Bischöfe wollten im letzten Augenblick 
die "Anbänglichkeit ihrer Gläubigen 
in Deutsch! and nicht opfern. Sie be- 
schränkten ‘sich darauf, überlegt In 
ihren Gemeinden anzuraten, sich über 
die religiösen und politisch Zerwürf- 


"wahlen vorzubereiten, was nach dem nisse hinweg mit den mystischen Pa- 


trioten zu verbinden. Von diesem Au- 
vwölli litischen Umwandlun . 
| Sons nicht — war. Die politische genblick an war die Frucht unserer 


sn n ö 
Parteien waren nicht nur äusserlich. Austren gungen nutzlos.» 
zerschlagen, sondern innerlich durch]. 
den Widerstreit der alten Elemente! : »: Zusohrift | 
‚Werter Genosse Kniestedt! 


und der aufstrebenden Jungen zer- 
setzt und mussten erat-neu,organisiert, 

: Mittels. der Faschienen verschiede» 
jan, versucht der Kapi- 


werden...? 
Homdtarben, 
historisch notwendiges 


Trotz aller Schwierigkeiten ist, wie 
Samhaber abschliessend feststellt, daßjtalismus sein 
Ende Hipantanzögeen. Allen anderen 
voran zeichnet sich der braune Ter- 


Experiment gelungen. Al 
Zune jener Chilenischer 


iele: und seltsame m * 
—— — ia Hitler 





.. fallen: Ländern der Erde hört man 
= = = \‚IKlagen über Stänkereien von Mit. 


+. Jaarträc 
Een — — Aer :NSDAP, welche Anders- 


Und die aller ten Kälber, denkende terrorisieren. 
‚wählen Frans, Hr TOR Aus'derkäktion: habe ich’ja auch 


“ Mis über 90 Progent: hit, :so wird ergehen, dass: es in Porto. Alegre, in 
behauptet,.:die Saarbeyölkerung für | dieser eng hehe anders ist, Ich 
eine Rückgliederung der Saar "snigastatte mir nun, Ihnen noch nach- 
Deutschland gestimmt, - '-“ .., |träglich zu Ihrer Ausbürgerung sus 
* ‚sich für Deu and:eine Mehr- | dem —— — eg te 
F inleu oren. Es 

Son —— ae I zus Wirklich keine Ehre mehr‘ der recht- 


—— en 
unbe nkten Mengen zu 
‚standen, den, Am Ende des deutschen 
a nhoietrone aber ser aılem | Nationelsozialismus steht das Grauen. 
dfe deutsche Regierung fand in dem | Es ist ohne Zweifel eine grosse Ehre, 
Frankreich: von "heute 'einen stillen |in den Augen der hentigen denischen 
Bundesgenossen. Das heutige Frank- |Machthaber als gefährlich für Staat 

reich bedarf der Ruhe; Ruhe um je- und Volk:zu gelten. —.— 
den Preis. Das heutige Pränkreii Auch hier in Curityba gibt es fa- 
gleicht im innern ebenfalls‘ einen’ po-|natische Nazis, meistens Leute die 
iitischen Hexenkessel, und‘ da 'aoch|sich früher nie am Politik gross küm- 
— deal url: vsrmreen BaL Busen verkunsen were. siert Alan: 
was verlang avon verstehen, welche aber glau- 
hatte reg für die Saar ‘kein In. ben: dezujberufe zu kein, mit allen 


tereene mehr:  ___. .. ..... [Mitteln ihre Landsleüts-su zwingen 
Jean Balenzi der Spezialberichter- |dem vom Him ‚geschickten Adolf 
-etaiter. von «Le >» Aomie , der |d ft zu leisten. 


Korrespondeng) von ' Auch bier gibt 'eu deutsche Vollage- 


— —— 


nossen, welche den undeutschen Er- 
folgen skeptisch ‚gegenüber stehen. 
Verschiedene 





























den Mut besitzen, auch öffentlich ihre 
| Meinung zu sagen, haben sich zu ei- 
ner «Liga für Menschenrechte zu- 
sammengeschlossen. Es würde zu weit 


pelungen und Stänkereien erwähnen, 


hiesigen Ortsgruppe der NS 


Volk statt zu einigen, immer mehr zu 
entzweien, und in letzter Instanz den 
Weltbrand zu entfachen. In Folgen- 
dem will ich ein eigenes Erlebnie schil- 
dern, worin so richtig faschistische 


in einem grösseren Betriebe beschäf- 


bestrafen, wo ich 


KTION 


Volksgenossen, welche 


führen, wollte man alle die Anrem- 


der 
ge- 
genüber der «Liga für Menschenrech- 
te» zum Ausdruck kommt. Wie die 
Pest verbreiten. sich diese Methoden 
immer mehr und sind geeignet, ein 


wodurch die besondere 25 
A 


Methoden zu Tage treten. 
Der Unterzeichaete war 84 Jahre 


tigt. Da wir uns bei der Arbeit sehr 


waschen. Kein Vorge- 
etwas gegen diese Gepflogenheit ein- 
zuwenden gehabt, Meine sämtlichen 
Kollegen haben urkundlich diese Tat- 


sachen bestätig.. Nun wollte man 


mich plötzlich für diese Gepflogenheit 
doch von nichts 
weiss, eine strefbare Handlung be» 
gangen zu haben, 

Ich sah mich gezwungen, zu pro- 
testieren, was bei der Unnachgiebig- 
keit der betreffenden Vorgesetzten, 
die einseitig ihren Herrnimhause- 
Standpunkt vertraten, zu meiner Eut- 
lassung führte, Die Gemütsmenschen 
brachten es dann auch noch fertig, 
ein Schreiben an dem Departamento 
do Trabalho zu schicken. worin man 
mich des Ungehorsams und aufsässi- 
schen Benehmens bezichtigte An- 
scheinend war diese Anklage den 
Herren noch nicht erfolgversprechend 
gepng. Man beschuldigte mich in dem 

etreffenden Schreiben also noch kom- 
munistischer Umtriebe. Man dachte 
anscheinend, doppelt genäht hält bes- 
ser, oder war das Erstere, also der 
ganze Vorfall, nur ein gesuchter Vor- 
wand? 

Das Departamento do Trabalho hat 
denn auch, ohne mich gefragt zu ha- 
ben‘ ohne mich überhaupt zu kennen, 
die Eintragung in meiner carteira 
rofissional vorgenommen. Wegen 
ngehorsam und aufeässischem Be- 
nehmen entlassen. Etliche Tage spä- 
ter habe ich Klage wegen ungerecht- 
fertigter Entlassung eingereicht, Es 
erübrigt sich, den Verlauf dieses 
Kampfes, wo ein einfacher Arbeiter 


Inichts als eine indefferente Arbeiter- 


schaft hinter sich, und die Gegenseite 
Beziehungen bis zu den höchsten 
Stellungen hat, zu-schildern. 

Eine Schande für das Deutschtum 
ist die Tatsache, dass ein deutscher 
Volksgenosse einen Anderen, bei den 
Behörden eines fremden Landes kom- 
munistischer Umtriebe bezichtigt und 
zur Ehre, unseres Gastlandes muss 
gesagt werden, dass der Vertreter 
dieser Behörde die Anklage mit. de. 
mokratischen Gesten zurückgewiesen 
bat, Schmählich abgeblitzt ist dieser 
schuftige Verleumder, welcher an- 
scheinend glaubt, mit solchen Mitteln 
' deutsche Volkgemeinschaft zu 
fördern. 

-Der traurige Heid dieser Episode 
ist — nach eigenen Aeusserungen — 
ein Spross aus aristokratischen Krei- 
sen, der sich nach Hitlers Machtan- 
tritt so freute, dass man endlich den 
verhassten Marxisten und Pazifisten 
in den :Konzentrationslagern, unter 
den Klängen des Horst-Wessel-Liedes 
das preussische Exezierreglement bei- 
brächte Nun, die Zeit ist nicht mehr 
fern, wo man so'chen Hasspredigern 
die Internationale der Völkerverstän- 
digung vorspielen wird.. Die Wahr- 
heit und Gerechtigkeit bricht sich doch 
Bahn, trotz alledem. 

Sehr interessant ist auch die Be- 
gründung meiner Entlassung. Man 
sagte mir folgendes: Acht Stunden 
bekäme: ich bezahlt, folglich müsste 
acht Stunden arbeiten. Da ich nun, 
wie ich ja selbst zugäbe, drei Minuten 
vor Arbeitsende angefangen. hätte, 
mich zu wäschen, so hätte ich hier- 
mit eine atrafbare Handlung began- 
gen, insofern ich.drei Minuten, wel- 
che mir besshlt werien, hicht göar · 
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beitet hätte, Obwohl ich nun wissen 
müsste, eine etrafbare Handlung be- 
gangen zu haben, hätte ich dennoch 
gewagt zu protestieren, was als ein 
Verstoss gegen die Disziplin zu wer» 
ten wäre, folglich wäre die Entlassung 
gerechtfertigt. 

Nach dieser Urteilsbegründung wä- 
re also jede Minute, welche der Ar- 
beiter beispielsweise nach dem Heben 
einer schweren Last pausiert, ‘oder 
die paar Minuten, welche der Arbeiter 
auf einem gewissen Häuschen zubringt 
usw. ebenfalls strafbare Handlungen. 
— Acht Stunden intensive Arbeit ver- 
langen wir von Ihnen, — dass Ihnen 
der Schweiss den Buckel herunter- 
Häuft, forderte der betreffende Vorge- 
setzte von mir, Ein Kommentar: Ist 
hier wohl überflüssig. 


 Bhreneorklärung 


In der Nummer 20 vom 22. Januar 


beschmutzen, so war es Sitte, dass|d, Js. der Neuen Deutschen Z itung 
ion einige Minuten vor Feierabend | befand sich folgende Ehrenerkißrung: 
a 0 

seizter hat in den ganzen Jahren nis 


«Warnung vor einem Verbreiter von 
Hetzblättern. Im «Kompass» von Ouri- 
tyba finden wir folgende Warnung: 
Ein gewisser Luiz Engel in Curityba 
wirbt hier und auch in Santa Catha- 
rina Abonnenten für zwei ausgespro- 
chen deutschfeindliche Hetzblätter in 
deutscher Sprache. Engel, der sich 
selbst als Deutscher bezeichnet, schämt 
sich nicht, seine deutsche Heimat und 
deren Regierung im fremden Lande 
durch Verbreitung von Hoetzblättern 
zu verunglimpfen und in den Augen 
von Nichtdeutschen durch beleidigen- 
de Äesserungen herabzuwürdigen. Er 
sucht also dem Ansehen des Deutsch 
tums überhaupt und dem Ansehen 
aller Deutschen in Paranä zu schaden. 
Bei dieser Sachlage ist es unseres 
Erachtens Pflicht eines jeden anstän. 
digen Deutschen, diesen Mann abzu- 
lehnen und seine Zeitungsangebote 
energisch zurückzuweisen.> 

Soweit die N. D. Z, von hier. Wir 
teilen unsereren Lesern mit, dass ei- 
nes der sobenannten Blätter unsere 
«Aktion» ist. Das sind die Mittel, 
mit welchen die «Neudeutschen» im 
demokratischen Auslande die Wahr- 
heit bekämpfen, 

Wir gratulieren Luis Engel su der 
Beachtung, die er und seine Arbeit in 
den Kreisen der Rassenhegste gefun- 
den hat, und wünschen ihm einen 
guten Erfolg. 


Nagi-Torzor 


In den letzten Nummern der «Ak- 
tion» berichteten wir über eine neue 
«Terrorwelle» gegen unsere Zeitung. 
Heute hier einiges Material: 

In der Rua Senhor dos Passos hat- 
ten wir seit kurzem eine Verkaufstelle. 
Vor einigen Tagen erschienen daselbst 
einige Frauen, Amazonen der Nasl- 
gruppe kauften fünf Exemplare der 
«Aktion», zerrissen sie und erklärten 
dem Händler: «Wenn Sie weiter die- 
se Zeitung verkaufen, dann entziehen 
wir ihnen alle Kunden». 

Im «Abrigo» übernahm ein Schuh- 
putzer den Verkauf der «Aktion». 
Er verkaufte gut, aber nur einmel, 
dann erklärte er: «Ich kann Ihre Zei- 
tung nicht mehr verkaufen, sonst 
werde ich# meine Kunden los». Hier 
war es vor allem ein Restaurantbe- 
eitzer aus der Markthalle, welcher 
den Mann bearbeitete, 

In der Avenida Säo Raphael ist 
ein Restaurant, welches alle deutschen 
Zeitungen verkauft. Er veıkaufte 
das erste Mal gut, dann erk!ärte er: 
eIch kann die «Aktion» nicht mehr 
verkaufen, die Nazis wollen bei mir 
nicht mehr kaufen, und diese Kunden 
brauche ich». In der Avenida Ger- 
mania dasselbe Im Zentrum der 
Markthalle, im Kiosque, wurde die 
«Aktion» von der Nummer 1 an ver- 
kauft. Die Besitzerin erklärte nun, 
sie könne die «Aktion» nicht mehr 
verkaufen, sonst würde eie einen gros- 
sen Teil ibrer Kundschaft los, es täte 
ibr leid usw. 

In der Rua Voluntsrios da Patria 
hat man auf einer Stelle dem Ver- 
käufer eine Anzahl Exemplare unse- 
rer Zeitung gestohlen und zerrissen. 
Auf einer anderen Stelle in derselben 
Strasse hat man ein Werbeplekat zer- 
rissen. In. der Rua Frederico Mente 
versucht maun, den Verkäufer zu ver- 
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anlassen, die «Aktion» nicht mehr zu 
verkaufen, bis jetzt obne Erfolg, 

Dieser Terror wird von den Rein- 
rassigen ausgeführt, aber nicht etwa 
in Deutschland, dem Stammlande der 
braunen Helden, nein, hier in Porto 
Alegre, in einem Gastlande, in einem 
demokratischen Lande, wo obige Hand- 
lungen strafbar sind. 
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sämtliche Herrenhüte. 


Peter Strenge 





GREUBLNSCHRICHTEN AUS DEN 
DRITTEN REICH 


Synagoge in die Luft gesprengt. 


Die Synagoge in der; Stadt Arhaus 
in Westfalen ist in der Nacht mit Dy- 
namit in die Luft gssprengt worden. 
Die Andachtastätte der Juden von Ar- 
haus ist vollkommen zerstört. Die 


- Polızei fahndet nach den Tätern, 


Ein Jude wurde erschlagen. 


Der Täter wird wegen Alkoholmies- 
brauchs bestraft, 


Kö!n. — In Montabaur (Eifel) hat 
sich ein viehischer Fall eines Juden- 
totschlegs zugetragen, der jetzt das 
kölner Schwurgericht beschäftigte. 

Der SA-Mann Rössel aus Montabeur 
hatte in einem Lokal, in dem der jü 
dische Viehbändler Isselbaecher sass, 
sich so lange Mut angetrunken, bis er 
nach Hause ging, sein Gewehr holte, 
in dss Lokal zurückkehrie und Iesel- 
baecher, den er an diesem Abend 
zum erstenmal gesehen und mit dem 
er. kein einziges Wort gewechselt hatte, 
ohne jeglichen Anlass mehrmals mit 
dem Gewerrkolben derartig heftig 
über den Kopf geschlagen, dass der 
'Schwerverleizte nach einigen Tagen 
starb. 

Das Urteil gegen den SA-Verbrecher 
ist ein neuer unerbörter Justizekandal. 
Das Schwurgericht wögte nicht, auf 
Mord oder mindestens auf Totschlag 
zu erkennen. Die Geschworenen er- 

klärten Rössel nur des Alkohotmiss- 
 brauchs schuldig, und das Gericht ver- 
urteilte ibn zu einem Jahr und drei 
Monsten Gefängnis. Ein völlig harm- 
loser Jude wurde erschlegen, und das 
wiegt in Hitlerdeutschland nicht viel, 


Ausrottung der Juden — mit Frauen 
und Kındern, 


Hamburg. — In einer Versammlung 
der NS-Hago, Hamburg, ssgte der 
Hauptabteilungsieiter Willi Hoffmann 
wörtlich: «Die Juden- und Emigranten- 
heizer im Auslande sollen nicht glau- 
ben, ddss die Partei und das deutsche 
Volk für immer still zusehen werden, 
wenn die Hetze im Ausland gegen 
Deutschland dndauert>» Hoffmann 
schlug mit der Faust auf!’ den Tisch 
und fuhr fort: «Wenn aus dem Saar- 
kampf sich kämpferische Verwicklun- 
gen ergeben oder es gar zu einem 
Krieg kommt, dann werden wir nicht 
zurückschrecken, diese ganze Juden- 
geselischaft mit Stumpf und Stiel aus- 
zurotten, Nicht nur die männliche 
Bevölkerung muss daran glauben und 
wird erledigt werden, sondern auch 
die Frauen und Kinder, denn dann ist 
die ganze Judenfrage für ungin Deuisch- 
land erledigt» 


«Kunste — im Sinne Dr, Goebbele’, 


Prof, Max Liebermaun. der weltbe- 
rühmte Maler, der 20 Jahre Vorsit. 
zender der preussischen Kunstakade- 
mie gewesen war, hat dieser Tage 
ein Schreiben der Reichskunsikammer 
erbalten, in dem ibm mitgeteilt wird, 
dass er in Zukunft die staatlichen 
Ateliers nicht mehr benützen und die 
deutschen Bilderaussteliungen nicht mit 
seinen Werken beschicken dürfe. Ein 
gleiches Schreiben hat auch der be- 
kannte Maler Professor Eugen Spiro 
erhalten. 
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Ein Bluibildungs- 


mittel muss stets’genommen wer- 
den vonällen denen, die sich matt 
und angegriffen fühlen und leicht 
müde ‚werden. Die Zusammen- 
setzung ihres Blutes hat gelitten, 
sie haben viele Milliarden roter 
Blutkörperchen verloren. Diese 
werden ersetzt durch eine Kur mit 


Dr. HOMMEL’S HAEMATOGEN 


dem natürlichen, seit 30 Jahren 
bewährten Blutbildungs- und Kräf- 
tigungsmittel. 


Erhältlich inTallen?Apotheken. 


Liga für Menschenrechte 
(Ortsgruppe Porto Alegre) 


Die Sitzung am 6. Januar war sehr 
gut besucht. Kniestedt berichtete 
über den Prozess und teilte mit, dass 
dem Anschein nach zu urleilen, die 
Sache für ung günstig stebt. Lebhaft 
wurde die Frage debattiert, wie von 
Seiten der Mitglieder der Liga der 
Kampf der Nazie gegen unser Organ 
entgegengetreten werden kann. Eini- 
ge Mitglieder waren der Meinung, 
dieselben schmutzigen Mittel anzu- 
wenden, als die Gegner, Der grössere 
Teil der Anwesenden verwarf jedoch 
den von den Nazis angewandten Ter- 
ror, gie erwarten jedoch von Seiten 
aller Ligamitglieder eine verstärkte 
Werbersätigkeit in allen Kreisen, aber 
nicht nur für die «Aktion», sondern 
auch für die Liga, 

Veranlassung zu einer Debatte ga- 
ben zwei Briefe von Deutschland, die 
illegal die deutsche Grenze passierten, 
und einen guten Einblick in die au- 
genblickliche Lage der Menschen in 
Deutschland gestatteten. In der letz- 
ten Zeit sind eine gute Reihe Deut- 
scher von dort nach hier zugereist, 
welche sehr gutes selbsterlebtes Ma. 
terial zur Verfügung stellen. Unter 
denen, die sich eine Zeit hier im Staate 
niedergelassen haben, befinden sich 
auch je ein gewesener SA- und SS. 
Mann, deren Material in den nächsten 
Sitzungen vorgelegt wird. Nächste 
Sitzung am 2, Februar. 


Unterstützung kasso Navegantos 


Sonntag, den 17. Februar, im Vereins- 
hause Avenida Brasil 485. Fortsetzung 
der 


GENERALVERSAMMLUNG 


Tagesordnung: Protokoll, Neuaufnah- 
men, Wahl der noch jfehlenden Vor- 
standsmitglieder, Verschiedenes. 
Der Vorstand macht es allen Mitglie- 
dern zur Pfiicht, sich an dieser Ver- 
sammlung zu beteiligen. 








Zusendungen 

Argentinisches Wochenblatt, Num- 
mer 71 72, Buenos Ayres. 

Die neues Weltbühne, Nummer 50-51 
III. Jahrgang. Prag— Zürich. 

Das Neue Tagebuch, Nummer 50 
und 61, II. Jahrgang. Paris—Am- 
sterdam, 

Europäische Hefte, Nummer 38-37 
I, Jahrgang. Bern— Prag—Parie, 

Der Simp!, Satirische Wochenschrift. 
Prag, Nummer 13-14, 

Die Internationale, Nummer 2. Jahr- 
gang 1. — Amsterdam-Parie.Barce- 
lona. 

Pressedienst der D, A. 8, im Aus» 
land, Nr, 6. Amsterdam. 

Die deutsche Revolution, Nummer 
90, 9. Jahrgang. — Prag Kopenhagen- 
Saarbrücken. 

Gerechtiekeit,. Nummer 67.68.69, 
Jahrgang 2. — Wien. 

A Piebe, Nummer 80, II. Jahrgang. 
Säo Paulo. 

Mitteilungsblatt des Verbandes der 
Kranken- und Sierbekassen. Site: 
Porto Alegre. — Nummer 40, Jahr- 
gang 4. Porto Alegre. 
= T,48,, Nummer 6, I. Jahrgang. — 
Porto Alegre. 





Zu Verkaufen ö 


ist in Curityba ein Grundstück 
mit Holzhaus. — Zu erfragen bei 


Ludovico Frenz, Cörreio Portäo, ||. 


Curityba — Paranä. 





BRIEFKASTEN 


Freund, Säo Paulo.: — Brief und 
Geld erhalten, alles in Ordnung, wird 
besorgt. Gruss, N 

L.F,, hier. — Ich halte es für Zweck- 
los, Ihre Mitteilung zu veröffentiichen. 
Ich meine, unsere Leser haben wenig 
Interesse zu erfahren, warum der tran- 
rige Ritter vom schwindsüchtigen Mil. 
reis wieder nach hier zurückgekom- 
men ist, sowie dass er bei dieser Ge- 
Iegenheit alles auf eine Karte gesetzt 
und verspielt hat, 
eben Charakter, 

Herr S. M, Rio. — Also Sie sand- 
ten an Ihren Freund in Breslau eini- 
ge Exemplare der «Aktion», und Ihr 
Freund masste dafür 14 Tage im Po- 
lizeigefängnis zubringen. Nur seine 
voliständige Ungefährlichkeit rettete 
ıhn vor einer längeren Strafe. Wir 
müssen immer wieder zur Versicht 
mahnen, in? 

Oito Fi. — Sie schreiben, wir haben 
hier einen deutschen Verein mit etwa 
100 Mitglieder, ein Vereinshaus, und 
wollen einen Tanzsasl bauen. Ob sie 
für diesen Zweck Gelder der Winter- 
hilfe erhalten können. Nach den be- 
kannten Erfahrungen, glaube ich ja, 
doch wenden Sie eich an den deui- 
schen Konsul, oder an den Vorstand 
des Naturheil-Vereins, diese Herren 
haben darinnen Erfahrungen. 

S. und F. Säo Paulo, — Kann mir 
einer der werten Mitleser dieses ge- 
schäizten Blattes wohl recht ausführ« 
lichen Bescheid geben, durch enispre- 
chaude Veröffentlichung in . diesem 
Blatte. — Wann fängt Herr Hitler an, 
sein Programm, welches er una ver- 
sprochen hat, durchzuführen und da- 
mit zu verwirklichen? Er wollte, wie 
er vor2 Jahren versprach, die gros- 
sen Warenhäuser verstaatlichen, den 
Grossgrundbesitz aufteilen, die grossen 
Warenhäuser verstaatlichen usw.? 
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Die alkoholtreien Getränke 
| der „Fabrica Fischel* sind 
die bevorzugsten! 


Rus Com. Azevedo 64 -- Tel 6492 


* + .- % 


Solange der Vorrat reicht, finden Sie 


or | auf Lager: 
DEUTSCHLAND-STELLT DIE 

ZURUECK; ie 
Von Edgar Ansel Mowrer. 


1195- Rua Voluntarios da Patria -1195 
CEST ICHICHICKYCH IC 


„Aktion“ 
FREUNDE! LESER]! 


HELFEN:SIE une im Kampfe gegen 
Krieg und ——— * 


HELFEN SIE den Einfluss der Ak- 
tion steigern ! 


SORGEN SIE für neue Abonnenten 
für die Aktion! 


LASSEN SIE uns nicht mahnen | 


SCHICKEN SIE den fälligen Abon- 
nementsbetrag gleich ! 


m e 
* * 
An die «Aktion» — Osiza Postal 501 


Porto Alegre, 
Ich bestelle hiermit Ihre Zeitung: 


Für ein halbes Jahr ........ 48000 
Für ein Jahr ............... . 78000 
Unterschrift ........... — 


ut ——— —— 


BIS AUF WIDERRUF. 


ee | * 
$ Argent, Woohonblase 2 El Ei EA EB ME Eu Da Sa u Ei 


. Sämeseien 


5 Frischer Gemüse-- und Blumen- 
— $ |samen neu eingetroffen. Zuhaben 
Sm 3 

Organ der Liga für Menschenrechte &| LIVRARIA INTERNACIOMI. 
$|Rua Voluntarios da Patria 1195 


D RuaVol, da Patria 1195 - Porto Alegro © mems5 m 
GURHUNTHHHNKUHHAHERE | — 


Beiträge zur Vorgeschichte und|?® 


Geschichte der Julirevolte 


Herausgegeben auf Grund amtlicher [ 
Quellen. - Mit 8 Bildtafeln. - Wien 10894. 


Im Selbstverlaug des Bundeskommis- 
sariates für Heimatdienst 


ltreie 
Getränke sind 3 
Agua de Soda - Gazosa . 


In der nächsten Nummer der «Aktion» | (®) 


beginnen wir mit dem Abdruck dieser 
Veröffentlichung. 





ARBERITER! 


Beteilgit such an den im Vereinshause 
der Unterstützungskasse Navegantes 
Avenida Brasil 485 statifindenden 


UEBUNGSSTUNDEN. 


SAENGERGRUPPE — Jeden Mitt« 
woch, abends 8 Uhr. 


THEATERGRUPPE — Jeden Freitag, 
abends 8 Uhr, 


TURN» UND SPORTGRUPPE — 
Jeden Montag, u und 
Donnerstag, abends 7 br 





Forbach, 25. Januar, AP. — Ueber 
6000 Saarflüchtlinge gingen bis heute 
hier über die französische Grenze, 

Saargemünd, 25. Januar. AP. — Etwa 
2500 Fiüchtlinge- von der Saar sind 
bis heute hier eingetroffen. 

Metz, 29. Januar. AP, — Heute ka- 
men hier zwei Trupps Saaremigrsnten 
nn, und zwar einer von 300 und der 
zweite von 250: Personen. 


Lest die Aktion 








— r r — — 








